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Jossyl Cesar Nader 
Superintendente Executivo do CIEE Espírito Santo

[ editorial ]

curtas

Parcerias de sonhos e realizações
Reconhecido publicamente pelos serviços pres-
tados à sociedade, o CIEE-ES vem ao longo de 
30 anos contribuindo para a complementação 
acadêmica dos jovens através de estágios e da 
inclusão social daqueles que vivem em condi-
ções socioeconômicas adversas. A instituição 
oferece uma diversidade de programas que 
criam oportunidades para os estudantes de di-
ferentes níveis sociais se inserirem no mercado 
de trabalho.

O CIEE-ES conquistou essa marca de sucesso em suas ações ao longo da 
sua história, e isso se deve, também, às parcerias com organizações públi-
cas e privadas e instituições de ensino, numa relação de compartilhamento, 
confiança e união. Essas parcerias representam a soma de esforços e so-
nhos em comum, que resultam na criação e multiplicação de oportunidades 
para o futuro profissional da juventude, com impactos positivos no desen-
volvimento da população capixaba.

Sem o apoio e a participação das empresas e instituições de ensino par-
ceiras em nossos programas, seria árduo o êxito no propósito de com-
plementar as atividades acadêmicas por meio de estágios que abram as 
portas para gerações de estudantes no mercado de trabalho. Enquanto 
cabe às escolas o papel da formação educativa desses jovens, as empresas 
cumprem a missão de possibilitar a complementação do conhecimento por 
meio de práticas no ambiente de trabalho.

Entre essas duas etapas está o CIEE-ES, que exerce a sua capacidade de arti-
culação, buscando e conquistando parceiros imprescindíveis para a criação de 
um ambiente favorável à condução de um contingente crescente de estudantes 
em direção ao futuro. Dessa forma, com todos juntos e comprometidos, par-
ticipamos de um processo de transformação, por meio do qual a preparação 
de profissionais capacitados irá se refletir na qualidade do país que almejamos.

No dia 26 de julho, o Conselho 
de Administração do CIEE-ES, 
com a participação de mem-
bros dos Conselhos Fiscal e 
Consultivo, realizou a reunião 
de prestação de contas das 
atividades desenvolvidas, dos 
resultados alcançados e do 
cumprimento orçamentário da 
entidade no primeiro semestre 
de 2011. 

PRESTAÇÃO 
DE CONTAS 

DESENVOLVIMENTO 
DE EQUIPES

Entre janeiro e julho, o CIEE-ES 
promoveu três treinamentos in-
ternos com os temas Excelência 
na Comunicação, Informática 
para o Ambiente de Trabalho e 
Redação Corporativa, além de 
três cafés comemorativos. 

O objetivo foi estimular a inte-
gração das equipes e despertar 
o interesse pelo aprimoramen-
to profissional e por mudanças 
comportamentais. Essas iniciati-
vas fazem parte do Programa de 
Gestão de Pessoas e abrangem 
todos os 50 colaboradores e os 
20 estagiários da organização.



 

Capacitações e encontro com empresários
para comemorar mês do estudante

O Dia do Estudante, celebrado 
em 11 de agosto, mais uma vez 
será comemorado pelo CIEE-ES 
com uma série de ações para a 
promoção da parceria Educação 
– Trabalho. Em 2011, os eventos 
terão um novo modelo, com 
iniciativas voltadas aos jovens e 
ao relacionamento empresarial. A 
realização conta com o apoio dos 
parceiros do CIEE-ES, que farão 
distribuição de livros e brindes e 
contribuirão com a programação. 

A data será marcada por 
capacitações na própria instituição, 
em Vitória, com palestras e 
oficinas para estudantes do ensino 
médio e técnico, nos períodos 
da manhã e da tarde. Focando 
o tema “Mercado de Trabalho”, 
profissionais do CIEE-ES darão, 
no dia 11 de agosto, orientações 
sobre comportamento, atitude, 
comunicação e postura correta 
diante do mercado. Na mesma 
semana, no município da Serra, as 
capacitações serão realizadas no 
Espaço Pró-Cidadão, em Portal de 
Jacaraípe.

A fim de estreitar relacionamen-
tos, f irmar novas parcerias e divul-
gar os seus programas, o CIEE-ES 
ainda fará uma ação voltada espe-
cificamente para os empresários 
do segmento de Transportes. A 
iniciativa terá o apoio do Sindica-
to das Empresas de Transportes 
de Cargas e Logística no Estado 
do Espírito Santo (Transcares) e 
ocorrerá no auditório da Federa-

ção das Empresas de Transportes 
(Fetransportes), em Vitória. 

Na ocasião, o superintendente 
executivo do CIEE-ES, Jossyl Cesar 
Nader, apresentará os resultados 
dos trabalhos desenvolvidos pela 
instituição ao longo de 30 anos.  

O evento, precedido por um café 
da manhã, também contará com 
a presença de ex-participantes 
dos programas de Estágios e 
Aprendizagem, que falarão sobre 
os impactos desses projetos em suas 
vidas profissionais e pessoais. Os 
empresários ainda assistirão a uma 
palestra sobre o tema “Desafios da 
Geração YZ”, formada por aqueles 
que cresceram cercados por novas 
tecnologias. 

Além da Transcares e da Fetrans-
portes, também participam do en-
contro o Sindicato das Empresas de 

Transporte Metropolitano da Gran-
de Vitória (GVBus), o Sindicato das 
Empresas de Transporte de Passagei-
ros do Espírito Santo (Setpes) e a uni-
dade de Cariacica do Instituto Federal 
do Espírito Santo (Ifes Cariacica). 

[ educação ]

Histórico | As ações durante 
o mês do estudante fazem parte 
do Projeto Inovando, do CIEE-
ES, organizado e executado 
pelos próprios colaboradores 
da instituição. No ano de 
2009, foram 600 estudantes 
capacitados. Já em 2010, 449 
estudantes participaram de 
palestras no CIEE-ES, e outros 
300 estiveram presentes em 
diversas ações realizadas na 
Escola Estadual de Ensino 
Fundamental e Médio Major 
Alfredo Pedro Rabaiolli, na 
região de Santo Antônio, em 
Vitória.

Eventos no mês do estudante já são tradicionais no CIEE-ES e reúnem centenas de jovens que desejam 
ingressar no mercado de trabalho

foto
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ArcelorMittal irá capacitar 800 estudantes
O mercado de trabalho requer, 
cada vez mais, um prof issional 
empreendedor, que esteja capacitado 
para resolver problemas, vislumbrar 
oportunidades e desenvolver uma 
liderança proativa e f lexível. Para 
orientar os estudantes, o CIEE-ES 
desenvolve o projeto “Despertando 
o seu Talento Empreendedor”, 
que, em 2011, ganhou o apoio 
da Fundação ArcelorMittal, por 
meio do Fundo da Infância e 
Adolescência (FIA). 

A meta é capacitar, a par tir de 
agosto, um total de 800 estu-
dantes do ensino médio e da edu-
cação prof issional do município de 
Vitória. 

Os alunos terão a oportunidade de 
participar de of icinas, ministradas por 
um prof issional com formação ped-
agógica, que abordarão os seguintes 
temas: Atitude Empreendedora e 
Liderança; Postura Prof issional e 

Marketing Pessoal; Gerenciamento 
de Tempo e Resolução de Problemas; 
Relações Interpessoais e Atendimen-
to ao Cliente.

As of icinas serão realizadas quatro 
vezes por semana, com duração 
média de três horas diárias, num 
total de 12 horas de capacitação 
por par ticipante. Os encontros 
acontecerão nas próprias unidades 
de ensino e serão marcados 
por aulas expositivo-dialogadas, 
dinâmicas de grupo, jogos, 
simulações, dramatizações, debates 
e exercícios de ref lexão, envolvendo 
situações diversif icadas, similares às 
encontradas no ambiente real de 
trabalho.

Ao f inal do curso, os estudantes 
com, no mínimo, 75% de frequência 
receberão cer tif icado. Esses alunos 
também terão prioridade no en-
caminhamento para os programas 
desenvolvidos pelo CIEE-ES.

Com a proposta de oferecer 
of icinas de capacitação gratuitas 
a estudantes da rede pública, seja 
nas escolas ou nas comunidades, 
em 2010, o projeto “Despertando 
o seu Talento Empreendedor” 
benef iciou 430 alunos de Vitória.

A especialista em Responsabi-
lidade Social da Fundação Arce-
lorMittal, Her ta Torres, explica 
que, pelo Programa Cidadãos 
do Amanhã, os empregados 
foram estimulados a destinar 
um percentual do seu Imposto 
de Renda no FIA. 

“Foi feita uma análise e opta-
mos pelo projeto do CIEE-ES 
por ser uma atividade que está 
alinhada às diretrizes da ação 
social da empresa no Brasil e no 
mundo”, ressalta Her ta Torres.

A profissional destaca ainda que 
a expectativa é de que todos 
os objetivos traçados sejam 
alcançados. “Esperamos que os 
adolescentes possam ser inspiradas 
pelo programa para se tornarem 
jovens e adultos empreendedores, 
autônomos e cidadãos”, f inaliza.

união de sucesso

As oficinas são marcadas por dinâmicas de grupo, jogos, simulações e reflexão. Ao final do curso, 
os alunos recebem o certificado

foto
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Nestlé é parceira do Programa 
Adolescente Aprendiz

Grupo Buaiz:
15 anos de história

Cooperação com a Ases

A Nestlé do Brasil, por meio da uni-
dade instalada em Viana, é uma das 
mais recentes parceiras do CIEE-ES 
no Programa Adolescente Aprendiz.  
O convênio foi f irmado em junho, 
para a promoção do curso de Apren-
dizagem em Serviços Administrativos.  

O reconhecimento do trabalho 
desenvolvido pelo CIEE-ES foi o 
motivo que levou a empresa a 
buscar a parceria, segundo a chefe 
de Recursos Humanos da f ilial de 
Belo Horizonte, Marinalda Silva, que 
responde também pela gestão dessa 
área da Nestlé no Espírito Santo. “É 

uma parceria que contribui para a 
inserção de jovens no mercado de 
trabalho, trazendo benefícios para 
os estudantes e para a empresa”, 
frisa, destacando também o ganho 
na qualidade da formação técnico-
prof issional dos adolescentes 
contemplados.
 
O programa capacita estudantes 
de 14 a 18 anos, egressos de esco-
las públicas e de famílias com renda 
de até meio salário-mínimo por pes-
soa. Além do acompanhamento so-
cioeducativo, nas aulas teóricas são 
desenvolvidos módulos específ icos 
sobre ética, educação ambiental, 
segurança do trabalho, por tuguês, 
matemática e outros.

Na aprendizagem prática nas empre-
sas, eles são orientados a trabalhar 
com arquivo, atendimento, orga-
nização de documentos, emissão de 
nota f iscal, controle e entrega de con-
tracheque, dentre outras funções.

Um Termo de Acordo de Coopera-
ção Técnica f irmado entre o CIEE-
ES e a Associação dos Empresários 
da Serra (Ases) irá proporcionar a 
divulgação dos programas desen-
volvidos pelo CIEE-ES entre as 300 
empresas f iliadas à Ases. 

Por meio de uma pesquisa junto 
às empresas associadas, pretende-
se convergir a ofer ta de estágios 
na região como complemento da 

Iniciada em 1996, a parceria do CIEE-
ES com o Grupo Buaiz é um exemplo 
de sucesso na promoção de estágios e 
oportunidades para jovens estudantes 
capixabas. Hoje, cerca de 120 vagas de 
estágios são oferecidas por empresas 
do Grupo, como o Shopping Vitória, 
a Rede Vitória de Comunicação e a 
Buaiz Indústria e Comércio.

Segundo Cláudia Andrea Correa, co-
ordenadora do Departamento Pessoal 
e de RH do Grupo, essa parceria con-
tribui diretamente na formação dos jo-
vens, elevando o aprendizado e a pre-
paração de prof issionais qualif icados 
para o mercado de trabalho. 

Para o Grupo, é uma forma de desco-
brir novos talentos, de antecipar a 
formação de um quadro qualif icado 
de recursos humanos e de criar um 
espírito de renovação e oxigenação 
permanente, proporcionando um ca-
nal ef iciente para o acompanhamento 
dos avanços tecnológicos e conceituais.

formação do prof issional e a aber-
tura de futuras opor tunidades de 
emprego.

De acordo com o secretário execu-
tivo da Ases, Deusdedith de Aze-
vedo Dias, o estágio já é oferecido 
em diversas  atividades  de negócios, 
mas agora a intenção é  trabalhar 
pontualmente algumas  áreas  onde 
for  identif icada  maior  carência  de 
prof issionais. “Identif icaremos os 

cursos prof issionalizantes na Serra, 
incentivando as empresas a abrirem 
suas por tas para ampliar a ofer ta 
de estágio. Isso contribui para os es-
tudantes agregarem conhecimento 
prático em sua formação acadêmica 
e, assim, já chegarem ao mercado 
de trabalho melhor capacitados”, 
explicou o secretário. 

foto
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CIEE-ES propõe soluções para a
falta de mão de obra qualif icada 
Sugestões foram apresentadas em um debate promovido pela Rádio CBN Vitória 

Como instituição referência na integração de estudantes 
no mercado, o CIEE-ES par ticipou, no dia 28 de abril, do 
debate “Mercado de Trabalho”, que integrou um ciclo 
de discussões promovidas pela Rádio CBN Vitória para 
celebrar os 15 anos da emissora. 

O encontro ocorreu no auditório da Rede Gazeta, af iliada 
da Rede Globo, com o objetivo de reunir propostas para 
subsidiar ações do Governo do Estado para os próximos 
anos. Além do superintendente executivo do CIEE-ES, 
Jossyl Cesar Nader, também foi convidado o comentarista 
da Rádio CBN e escritor da área corporativa, Max 
Gehringer. 

Par ticiparam ainda o reitor do Instituto Federal do 
Espírito Santo (Ifes), Denio Rebello Arantes; o diretor 
da Federação das Indústrias do Espírito Santo para 
Assuntos do Senai, Manoel de Souza Pimenta Neto; o 
presidente da Central Única dos Trabalhadores no 
Espírito Santo (CUT-ES), José Carlos Nunes; e o diretor 

superintendente do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae-ES), José Eugênio Vieira. 
Dentre as propostas do CIEE-ES, Jossyl Nader enfatizou 
a necessidade do aumento de cursos do ensino médio 
integrado ao ensino técnico prof issionalizante, otimizando 
tempo e recursos, e preparando melhor os estudantes. 

O superintendente executivo também destacou a 
urgência na ampliação da ofer ta de cursos em áreas 
como Tecnologia da Informação e Engenharias e a 
necessidade de uma revisão na Lei da Aprendizagem, 
nº 10.097/2000. “Uma revisão poderia oferecer outros 
benefícios às empresas, conquistar mais adesões e gerar 
mais opor tunidades. Além disso, a Lei deveria incentivar a 
contratação de aprendizes por órgãos da administração 
pública”, disse.

O documento resultante do debate foi entregue ao 
Governo do Estado no dia 7 de julho, em uma cerimônia 
realizada na Rede Gazeta, em Vitória.

O CIEE-ES foi um dos convidados do debate CBN Vitória, como instituição referência na integração de estudantes no mercado
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ENTREVISTA: MAX GEHRINGER

Qual é o perf il prof issional exigido pelo mercado 
de trabalho atual? 

Não consigo enxergar um perf il que valha para o Brasil 
inteiro. Cada empresa def ine o tipo de empregado 
que quer. Há lugares em que você precisa trabalhar de 
terno, em outros, pode trabalhar de bermuda. Quando 
se fala do perf il médio, falamos de uma pessoa que 
provavelmente não existe. É alguém que tem um curso 
superior e fala inglês. Mas esses são pré-requisitos básicos 
para entrar em uma empresa de grande por te e não 
necessariamente para conseguir o primeiro emprego. 

Muito tem se falado em apagão de mão de obra. 
O que está havendo hoje no Brasil é um apagão 
ou uma falta de diagnóstico por parte das empre-
sas e do próprio mercado? 

‘‘

O que está havendo é um apagão de técnicos e não 
um apagão geral da mão de obra. Não está faltando 
gente, nem gente com curso superior, e sim pessoas 
com o curso técnico. Esse é o apagão. Toda empresa 
precisa de técnicos: de um operador de máquinas, de 
um mecânico, de um químico. Existe uma pirâmide que 
é muito obvia: há um engenheiro e abaixo dele há cin-
co técnicos. O que está acontecendo no Brasil é que 
estamos formando um técnico e cinco engenheiros. 

Você falou muito sobre empreendedorismo, e uma 
das propostas é que o assunto torne-se disciplina 
no currículo escolar. 

O único lugar que eu conheço em que há um curso 
de empreendedorismo já há algum tempo é o Sebrae.  
Nós precisamos dizer para o empreendedor que é 
muito legal ter coragem e iniciativa, mas, se ele não 
tiver conhecimento técnico sobre o que está fazendo, 
não vai da cer to. O índice de quebra das empresas 
tem muito a ver com o excesso de otimismo. 

O empreendedor brasileiro quer obter lucro já na terceira 
semana do negócio, mas, às vezes, pode-se levar seis meses 
para começar a recuperar o investimento. As faculdades 
preparam o jovem para o mercado de trabalho. No 
momento em que elas perceberem que os jovens estão 
se direcionando para o empreendedorismo, vamos ter 
muitos cursos para empreendedor.

[ especial ]

O futuro nos cursos técnicos 

Em sua passagem pelo Espírito Santo para par ticipar do debate 
“Mercado de Trabalho”, promovido pela Rádio CBN Vitória, o 
comentarista e escritor da área corporativa Max Gehringer 
destacou que uma saída para solucionar o problema da falta 
de mão de obra qualif icada no Estado é apostar primeiro em 
um curso técnico e depois em uma graduação. Em entrevista ao 
CIEE-ES, ele também fala da impor tância do empreendedorismo. 
E avisa: “É preciso formar grandes empreendedores e não 
grandes empregados”.

O que está 
havendo é um apagão 

de técnicos e não
um apagão geral 
da mão de obra”
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O que precisa ser feito para que os jovens sejam 
mais preparados para atender às exigências do 
mercado de trabalho de hoje?

O jovem precisa, primeiro, fazer o curso técnico para 
depois decidir melhor qual faculdade fazer, e então 
ele pode tomar uma decisão muito melhor do que to-
maria se não estivesse estudado. Em segundo lugar, o 
jovem não deve esperar demais para começar a tra-
balhar, pois não adianta acumular diplomas e não ter 
experiência. Uma boa idade para se começar a trab-
alhar é aos 18 anos. 

Como as empresas podem fazer para reter talentos? 

É preciso remunerar bem, também oferecendo benefícios; 
adotar um plano de carreiras muito bem feito; e dar 
opor tunidades de cur to prazo aos colaboradores. 

As empresas, cada vez mais, procuram por prof is-
sionais que, além do conhecimento, tenham ati-
tude para realizar diversas funções. Como fazer 
com que os jovens entendam que, talvez, esse seja 
o caminho para o sucesso?  

Atitude é entender o que a empresa entende como ati-
tude. Atitude é fazer perguntas do tipo “o que eu pre-
ciso ter para dar cer to naquela situação, naquele em-
prego?”. É impor tante conhecer a empresa antes. Para 
o primeiro emprego, a dica é respeitar os mais velhos, 
ter paciência e não reclamar – essas três atitudes não 
vão causar problema nenhum e só vão fazer bem. 

Os jovens e até mesmo os prof issionais 
desempregados vivem a expectativa do advento 
de milhares de vagas de emprego no Espírito 

Santo, por meio do crescimento da economia. E 
se perguntam como conseguir uma dessas vagas. 
Que perf il é preciso ter para alcançar um desses 
empregos? 

O Espírito Santo vai precisar de milhares de técnicos 
para atender às demandas das empresas que estão 
chegando ao Estado. Não sei se isso já está acontecen-
do com as empresas capixabas, mas muitas empresas 
de fora estão criando suas próprias áreas de formação 
de técnicos e buscando professores de fora para formar 
esses prof issionais. 

A dica é que as pessoas procurem o Senai e entrem no 
site da Petrobras para ver quais são os níveis de em-
prego que eles oferecem. É preciso formar técnicos aqui 
para que as empresas não precisem buscar prof issionais 
em São Paulo, por exemplo. Na minha época, o curso 
técnico era como a pós-graduação de hoje. Fazer curso 
técnico era garantia de estabilidade para a vida inteira. 
Essa ideia foi f icando tão para trás que as pessoas para-
ram de fazer e hoje são as empresas que procuram por 
esses prof issionais. 

Quais são os verbos que o trabalhador atual deve 
saber conjugar? 

Estudar, creio que vai ser muito dif ícil alguém sem es-
tudo sobreviver minimamente no mercado de trabalho 
nos próximos cinco ou dez anos. Aprender, aprendizado 
cultural e técnico. Procurar, não aceitar a primeira coisa 
que aparece e depois reclamar que não era aquilo que 
queria. Se esforçar, se relacionar e estudar sempre.

‘ O jovem não
 deve esperar demais 

para começar a trabalhar, 
pois não adianta acumular 

diplomas e não ter 
experiência”
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‘‘Fazer curso técnico 
era garantia de estabilidade 

para a vida inteira. Essa 
ideia foi f icando tão para 

trás que as pessoas pararam 
de fazer e hoje são as empresas 

que procuram por esses 
prof issionais”
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CIEE-ES realiza audiência 
com governador

Reuniões 
com Secretarias 

de Estado

O CIEE-ES par ticipou, no dia 
27 de julho, de uma audiência 
exclusiva com o governador do 
Estado, Renato Casagrande, 
para apresentar as atividades 
desenvolvidas pela instituição ao 
longo de 30 anos no Espírito Santo.

Representando o CIEE-ES estavam o 
presidente do Conselho Administra-
tivo, Adir Bachour; o superintendente 
executivo, Jossyl Cesar Nader; e os 
conselheiros Maria Alice Paolielo Lin-
denberg e José Carlos Lyrio Rocha.
 

No dia 16 de março, o superin-
tendente executivo, Jossyl Cesar 
Nader, e o gerente de Relacio-
namento, Paulo Sarmento, reuni-
ram-se com o secretário de Es-
tado da Educação, Klinger Marcos 
Barbosa Alves.

Durante o encontro, foram 
apresentados os programas e 
projetos do CIEE-ES, sobretudo a 
parceria em andamento com a 
Secretaria de Estado de Educação 
(Sedu), que, desde junho de 
2005, proporcionou a inserção de 
5.424 estudantes em estágio nos 
laboratórios de informática das 
escolas da rede pública estadual.

Dando continuidade à 
divulgação das ações da 
entidade, representantes do 
CIEE-ES foram recebidos em 
audiência no dia 21 de julho, 
desta vez, com o secretário de 
Estado de Gestão e Recursos 
Humanos, Heráclito Amâncio 
Pereira Junior. Além disso, 
um próximo encontro está 
agendado para o mês de agosto 
com o secretário de Estado de 
Ciência e Tecnologia, Jadir José 
Péla.

“Essas reuniões são estratégicas  
e de grande importância para 
estreitar o relacionamento do 
CIEE-ES com o Governo do 
Estado, em benefício dos jovens e 
do mercado de trabalho”, enfatiza 
o gerente de Relacionamento da 
instituição, Paulo Sarmento.

Segundo o superintendente 
executivo Jossyl Cesar Nader, 
o governador f icou satisfeito 
com os números expostos e se 
mostrou receptivo a parcerias 
com o CIEE-ES. 

“O Governador f icou otimis ta 
ao tomar conhecimento do 
trabalho realizado pelo Ciee-es 
junto à juventude do Es tado, o 
que revigorou a possibilidade 
de novas parcer ias”, enfa tiza 
Jossy l Nader. 
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O governador se mostrou receptivo a parcerias em programas de integração ao mercado de trabalho

O encontro contou 
com a par ticipação da

presidência, superintendência
e conselheiros do CIEE-ES



In
fo

rm
at

ivo
 d

o 
CI

EE
-E

S 
| 

An
o 

XI
I •

 N
° 

31
10

Giro pelas
regionais

[ i
nc

lu
sã

o 
]

Ações pela cidadania em 
bairros da Grande Vitória

Para promover a inclusão dos 
estudantes no mercado de trabalho, 
o CIEE-ES atua em projetos realizados 
em três frentes: nas escolas, na própria 
instituição e nas comunidades. Entre 
as atividades, está a participação em 
ações voluntárias desenvolvidas em 
bairros da Grande Vitória.

Em parceria com a Prefeitura Munici-
pal de Vila Velha, o CIEE-ES integra 
o Movimento Vila Cidadã, uma ini-
ciativa que presta serviços gratuitos 

para a população em diversas áreas 
como ação social, saúde, educação, 
cultura, espor te, lazer e saneamento 
básico. Os eventos ocorrem mensal-
mente em bairros do município com 
alto índice de vulnerabilidade.

A secretária adjunta de Defesa Social 
e coordenadora geral do Movimento 
Vila Cidadã, Karideny Nardi 
Modenesi, af irma que a parceria é 
de fundamental impor tância para 
o sucesso da ação, uma vez que a 

Durante as ações, o CIEE-ES 
realiza cadastros para os 
programas de Estágio 
e Adolescente Aprendiz

Mais uma atividade desenvolvida pelo CIEE-ES em 
comunidades é o Programa de Desenvolvimento Es-
tudantil. Uma das parcerias para esse programa, re-
alizada com o Serviço de Engajamento Comunitário 
(Secri), acontece desde 2009, com o objetivo de ca-
pacitar os usuários da entidade. O trabalho benef icia 
a comunidade de São Benedito, em Vitória.

Somente no primeiro semestre de 2011, foram ca-
pacitados 40 adolescentes, que se dividiram em duas 
turmas para receber orientações sobre: Mercado de 
trabalho e qualif icação prof issional, Postura prof is-
sional e marketing pessoal, Relacionamento interpes-
soal e a chave para o sucesso. 

Programa de Desenvolvimento Estudantil 

Neste ano, 40 
adolescentes já 

participaram das 
capacitações sobre o 

mercado de trabalho na 
parceria com o Secri
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instituição desempenha com louvor 
o papel de agente de integração 
entre a escola e empresas.

Outra atividade voluntária que 
acontece nas comunidades é realizada 
junto à Secretaria de Estado de 
Segurança Pública e Defesa Social 
(Sesp) na Ação Integrada pela 
Cidadania. O evento percorre os 
municípios de Vitória, Vila Velha, 
Serra, Cariacica e Viana e acontece 
durante todo o ano. 

A proposta é trabalhar a prevenção 
da violência, com a ofer ta de serviços 
que promovam a cidadania e a 
inclusão social. Segundo a Gerência 
de Integração Comunitária (GIC) da 
Sesp, a proposta é realizar 40 ações 
em regiões de vulnerabilidade social, 
entre 2011 e 2012, e chegar a 1,5 
milhão de atendimentos. 

“É uma opor tunidade para que cada vez mais essa faixa 
etária seja incluída em todos os processos formativos 
para uma vida adulta saudável e de maior qualidade 
em todas as suas relações diárias”, af irma a assistente 
social do Secri Alzirenes Boaventura dos Santos.
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Estagiários na Câmara de Anchieta
Uma parceria entre a unidade de Guarapari do CIEE-ES 
e a Câmara Municipal de Anchieta iniciou o Programa 
de Estágio a estudantes dos ensinos médio, técnico e 
superior. “Após a implantação da Escola do Legislativo, 
surgiu a ideia de abrirmos espaços para os jovens do 
nosso município. Criamos essas vagas de estágios na 
Câmara para atender a esses jovens”, af irma a presidente 
da Câmara, Dalva da Matta. 

O controlador geral da instituição, Adson Pinto Nogueira, 
enfatiza que essa é uma iniciativa inédita na história 
da instituição. “Quando eu tinha 16 anos, também fui 
estagiário pelo CIEE-ES, e isso foi muito impor tante para 
o meu crescimento prof issional. Acredito que essa é uma 
opor tunidade única para que esses estudantes possam 
aprender, na prática, a dinâmica do mercado e descobrir 
onde estão e aonde querem chegar”, conclui. 

unidade guaraparipresença em Colatina

Adolescente Aprendiz  
é ampliado em Linhares

O CIEE-ES tem ampliado a divulgação de suas 
ações e programas em Colatina. No dia 5 de 
maio, a instituição par ticipou de um evento do 
Sindirochas, que reuniu empresários do ramo de 
rochas e granito da região, com o objetivo de 
divulgar os programas da entidade e contribuir 
para a formação dos futuros prof issionais das 
empresas do setor.

Já nos dias 13 e 14 de junho, o CIEE-ES esteve 
na I Feira Multidisciplinar de Integração dos 
Cursos Técnicos Prof issionalizantes de Vendas e 
Informática, da Escola Estadual Honório Fraga, 
também no município. Na ocasião, a instituição 
pôde divulgar os programas de Estágio e 
Adolescente Aprendiz e contatar empresas para 
futuras parcerias. Os estudantes interessados 
em entrar no mercado de trabalho também 
puderam se cadastrar no CIEE-ES durante o 
evento. 

Fechando o mês de junho, o CIEE-ES foi convi-
dado pela Prefeitura Municipal de Colatina para 
ministrar a palestra “A impor tância do estágio 
para a formação do futuro prof issional”, du-
rante o Encontro com Estagiários, evento que 
reuniu autoridades, diretores de instituições de 
ensino e estagiários da prefeitura. 

A unidade de Linhares do CIEE-ES já conta com a parceria 
de 21 empresas para o Programa Adolescente Aprendiz. 
Três turmas estão em andamento, com um total de 67 
adolescentes. Em julho, teve ínicio uma nova turma. Após 
receberem a aprendizagem teórica, desenvolvida pelo 
CIEE-ES, eles serão encaminhados a três empresas parcei-
ras, onde a aprendizagem prática será desenvolvida. 

Articulação do CIEE-ES aumentam as ações na região

unidade
Colatina

Encontro de integração e entrega dos contratos dos novos estagiários

unidade linhares



Unesc inseriu mais de 800 estudantes 
em estágio por meio do CIEE-ES

Voz presente nas instituições de ensino 

O CIEE-ES mantém com a Unesc – Centro Universitário 
do Espírito Santo uma parceria sólida com mais de 14 
anos de existência. Na unidade da Serra do Centro Uni-
versitário, o convênio teve início em 2002, 
mas, no campus de Colatina, ele existe 
desde o início da década de 90. Somente 
nos últimos cinco anos, a parceria entre as 
instituições opor tunizou a inserção de mais 
de 800 estudantes no mercado de trab-
alho por meio do Programa de Estágios.  

Para o reitor da Unesc, Pergentino de Vas-
concelos Júnior (foto), essa parceria é es-
pecial para o estudante, que alia teoria e 

Alunos mais responsáveis, autoestima elevada e melhoria 
na condição social. Essas são algumas das mudanças ob-
servadas nos alunos da Escola Estadual de Ensino Médio 
Gomes Gardim que par ticipam do Programa de Estágios 
do CIEE-ES. A escola, localizada no Centro de Vitória, é 
parceira do CIEE-ES há mais de cinco anos e, atualmente, 
conta com aproximadamente 100 estudantes realizando 
estágio por meio da instituição. 

Oferecendo o ensino médio regular e o técnico prof ission-
alizante, a Escola Gomes Gardim forma prof issionais para 
os segmentos de Comunicação, Gestão em Negócios e 
Turismo, com mais de 15 cursos nessas áreas. De acordo 
com o diretor Walace Bonicenha, o CIEE-ES é uma voz 
presente dentro do conselho da escola. “Nossa parceria 
vai além da ação, é de cooperação. O CIEE-ES f irma as 
necessidades de mercado a respeito dos cursos técnicos. 
Dessa forma, nos atualizamos em relação às demandas 
do mercado”, destaca o diretor.

Uma pesquisa realizada em 2010 com alunos da turma 
de Biblioteconomia mostrou que 85% dos estudantes que 
concluíram o curso conseguiram estágio remunerado e, 

prática; para a empresa, pela possibilidade de descobrir 
no estagiário um futuro profissional competente; e para o 
próprio Centro Universitário, como instituição de ensino que 

prepara o cidadão para o mercado de tra-
balho. “É um círculo que se fecha de forma 
perfeita, ao mesmo tempo em que faz aber-
tura para o exigente e concorrido mercado 
de trabalho”, ressalta Pergentino Júnior. 

O reitor acrescenta que, em Colatina, dos 
399 estudantes em estágio nos diversos 
cursos, 56 são pelo CIEE-ES. Já na Serra, 
dos 182 estagiários, 101 são por meio do 
CIEE-ES.

desses, 55% foram efetivados. Muitos também deram con-
tinuidade aos estudos, iniciando a graduação. 

“A receptividade com os nossos alunos está sendo ex-
celente. A parceria com o CIEE-ES permite que a escola 
esteja em sintonia com o mercado e que os estudantes 
conheçam a sua realidade. Além de oferecer vagas, o 
CIEE-ES nos permite a ref lexão e a coerência na ofer ta 
de cursos. Também preciso destacar o atendimento da 
instituição, que conta com pessoas atenciosas em todos 
os setores”, conclui Bonicenha.
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Na Escola Gomes 
Gardim, cerca de
100 estudantes
 realizam estágio 
por meio do CIEE-ES
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